
NORMAS DE EXECUÇÃO DO IPAC

A ficha do IPAC representa o documento de identificação do mo_

numento ou objeto com vista a sua proteção. Esta se apresenta

sob o aspeto de Tima ficha de cartolina no formato A 4, sem mar^

gem, rezando no cabeçalho os dizer es: ''Republica Federativa do

Brasil", a indicação "Inventario de Proteção do Acervo Cultu

ral" e a sigla IPAC^. A ficha se divide em duas partes: uma

fundamental (frente) e uma complementar (verso).

A parte fundamental contem:

IPAC N9 - a numeração do IPAC deverá ser efet\iada da se-

BR

guinte forma:

BRASIL (indicação internacional da nação);

XXXXX - Codigo do município adotado pelo IBGE;

l.X - tipologia do moniimento em questão (vide p. 2);

XXX - numero de ordem do monumento no âmbito territo

rial acima citado.

Adotar a ordem cronológica de inscrição nos li

vros de tombo. C^uando o monumento for inscrito

^ 2em mais de um livro, adotar a Ia. inscrição •

Ex: - BR-32007-1. 0-022 (Igreja Basílica da Conceiçãoda

Praia).

Monumento sit\iado em território brasileiro (BR) - no Estado

da Bahia, micro-região da capital (320), Município de Salva

dor (07) - Categoria religiosa (1.0) - vigésimo segundo (022)

moniimento tombado no Município de Salvador.

DENOMINAÇÃO - Na falta eventual de nome típico, indicar

o endereço postal;

305

CADASTRO IMOBILIÁRIO - precisar, alem do numero, a folha do

mapa cadastral a que pertence, se houver;

SITUAÇÃO E AMBIÊNCIA - Descrever sumariamente o ambiente em

que está situado o monumento. Se pertencer a um sitio tombado^

precisá-lo e indicar o Grau de Proteção.

PERÍODO - Precisar o século a que pertence o monumento. No ca

so de intervenções sucessivas, indicá-las com critério cronolõgi-

co. O século atual pode ser dividido em dois períodos: antes e

depois de 1940.

UTILIZAÇÃO ATUAL - Indicar a utilização por categoria: comercio,

habitação, culto religioso, etc.

DESCRIÇÃO E PERTENCES - Descrever as caraterísticas mais im

portantes do monumento e elementos que integram seu interior.

Indicamos a seguir algumas expressões com caraterísticas ge_

rais que podem ser completadas com referencias particulares a

cada monumento. Por exemplo:

1. Edifício de elevado valor monumental;

2. Edifício de notável mérito arquitetônico;

3. Arquitetura menor de valor principalmente ambiental: urbanísti

ca e volumetricamente aceitável;

4. Edifício prejudicado pela inserção de elementos não condizentes
como: sobre-pis os, abertura de vãos, etc;

5. Edifício desvinculado do contexto ambiental do ponto de vista;
(a) urbanístico;



(b) volumetrico;

(c) do caráter arquitetônico.

ESTADO DE PRESERVAÇAO^

Para avaliação do estado de preservação dos monumentos deve

ra ser consultado o q\iadro anexo, pg. 309f no qual cada van

dos itens analisados, como estrutura portante, elementos secun

dários etc. , e sub-dividido em componentes que recebem pesos

proporcionais a sua maior ou menor importância no conjunto.

Cada um destes componentes pode se apresentar em xmia das

tres condições:

Satisfatória - elemento original em bom estado, valendo 100%

dos pontos;

Media - elemento parcialmente alterado ou em estado pre^

cario, valendo 55% dos pontos;

Ruim - elemento muito alterado, eliminado ou substitui-

do impropriamente, valendo 10% dos pontos.

Para a avaliação final, admitiu-se que um determinado item, e^

trutura portante, por exemplo, poderá ser julgado satisfatório

se todos os seus componentes forem assim considerados, ainda

que um deles seja classificado imediatamente abaixo. O mes

mo raciocínio se aplica a itens classificados como médio, etc.

Esta avaliação pode ser aritmeticamente expressa pelos seguin

tes limites:

- Estado satisfatório: de 90 a 100 pontos;

- Estado médio: de 46 a 89 pontos;

- Estado ruim: de 10 a 45 pontos.

Estes valores foram testados e ajustados no campo, e de um

modo geral refletem satisfatoriamente o estado de preservação

dos imóveis.

proteçAo existente

Indicar a eventual proteção existente e a lei a que se refere.

proteçAo proposta

Indicar possíveis intervenções futuras de proteção, seja de caráter

legal, seja de outra natureza.

GRAU DE proteçAo

Indicar o Grau de Proteção como somatõrio de todos os valores

artísticos, históricos e ambientais de cada unidade imobiliária con

siderada. Um sõ monumento, registrado em uma única ficha, pq_

derá compreender diferentes Graus de Proteção, a depender da

possível coexistência de elementos ou de partes de diferentes valo^

res. Por exemplo, partes contrastantes classificáveis como G.4,

coexistentes com partes com GP-1 ou GP-2. Os diversos Graus

de Proteção, assinalados no local adequado, serão também eviden

ciados graficamente sobre a planta reproduzida na ficha, segundo

a representação convencional abaixo descrita. Com o G.4, prote

ção de referencia, pretende-se representar sõ enxertos supérfluos,

a serem eliminados, preferentemente.

Edifícios com GP-1 - Proteção direta - Monumentos que devem

ser conservados integralmente. Represent^

çao convencional de tais imóveis:

Edifícios com GP-2 - Proteção direta - Monumentos que sofreram

sucessivas transformações, muitas vezes

impróprias, e sõ algumas partes justificam

uma proteção, enquanto o resto pode ser rrm

dificado sob o controle da autoridade comp^

tente. Representação convencional de tais

imõveis:



Edifícios com G-3 - Proteção de referencia - Edifícios que pos

sam ser eventualmente demolidos e substi

tuídos por novas construções, desde que e£

tas não contrastem com o ambiente que as

circunda. Representação convencional de

tais imóveis:

Edifícios com G-4 - Proteção de referencia - Edifícios cuja d£

molição seria auspiciosa, sem reconstrução,

porquanto e reconhecido seu caráter de en

xerto supérfluo. Representação convencional

de tais imóveis:

ELEMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO GRÁFICA E FOTOGRÁFICA

A parte grafica constara de planta do momento com escala grá-

« fica em metros^# e uma ou mais fotografias do monumento

segundo a importância do mesmo. A foto considerada fundamen

tal deverá compreender, sempre que possível,todo o edifício. Re^

comenda-se homogeneidade nos ângulos de tomada. Toda foto

deverá ser numerada e referida no seu angulo de tomada, na

planta de situação.

OBSERVAÇÕES

O compilador da ficha terá ainda a possibilidade de exprimir

observações gerais, por exemplo, quanto aos elementos degradsm

tes existentes, adjunçoes que não afetam a integridade do edifí

cio e que podem ser facilmente eliminados como: cores, reves^

mentos, anúncios, cabos elétricos, etc.
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COMPILADO POR:

Preencher o nome da equipe que tenha contribuído para a realiza

ção da ficha e o período em que foi executada.

VERIFICADO POR:

Preencher o nome da pessoa ou pessoas encarregadas do primeiro

controle da ficha e a respectiva data. Preve-se que elas sejam

indicadas pela chefia do IPHAN na região e pelo governo estadual

ou municipal interessado.

REVISTO POR:

Preencher o nome do responsável ou responsáveis que com a sua

ultima revisão tornam operante a ficha. Em princípio, esta pes

soa pode ser o chefe do distrito do IPHAN e/ou um docente uni

versitário indicado pelo IPHAN e governo estadual ou municipal in

teressado.

DADOS COMPLEMENTARES (VERSO)

Esta parte e considerada complementar na medida em que o seu

preenchimento fornece informações úteis, mas não indispensáveis,

à proteção do bem cultural. Recomenda-se, no caso, a compila^
ção, ainda que parcial, dos dados disponíveis.

A PARTE COMPLEMENTAR DA FICHA CONTÊM:

DADOS TIPOLÒGICOS

Mencionar as caraterísticas tipolâgicas de cada objeto inventariado,
quer se refiram à histâria urbanística, quer à histaria da arquite-
tura.



DADOS CRONOLÓGICOS;

Precisar as datas relativas às intervenções sofridas pelo imo

vel e propor, se for oportuno, a re-utilização, desde que esta
não conílite com o Grau de Proteção,

DADOS TÉCNICOS:

Assinalar os materiais empregados no edifício e fornecer indi

cações sobre o sistema construtivo. Assinalar as restaurações
executadas e recomendáveis.

documentação complementar GRÂEICA E FOTOGRÁFICA.

Espaço disponível para todas as ilustrações complementar es que
se julguem úteis a um melhor conhecimento do monumento, in
clusive planta de situação que deverá assinalar o grau de prote
ção dos edifícios vizinhos ao monumento, escala gráfica em me
tros e orientação^.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA;

Mencionar os livros que, pelas informações ou dados bibliográ
ficos contidos, possam constituir uma referSncia fundamental.

DADOS JURÍDICOS;

Assinalar o tipo de propriedade, nome e endereço do proprie
tário.

PERIGOS POTENCIAIS;

Espaço disponível para assinalar eventuais perigos, inclusive
intervenções programadas por projetos setoriais que poderão
prejudicar o monumento.

NOTAS

1 - Estas normas são uma adaptação das adotadas pelo Conselho

de Cooperação Cultural da Europa e transcritas por Pietro Ga

zzola em L'lnventario di Protezione dei Patrimônio Culturale,

Verona, 1970 .

2 - Os edifícios não tombados deverão formar uma série especial

em algarismos romanos.

3 - O presente método de avaliação do estado de preservação dos
monumentos não consta das normas adotadas pelo Inventario de

Proteção do Patrimônio Cultural Europeu. Elas foram desen

volvidas especialmente para o presente inventário e atendem

às peculiaridades dos nossos monumentos.

4 - Embora as normas do Inventário de Proteção do Patrimônio

Cultural Europeu exijam apenas planta de situação realizada a

partir do mapa cadastral, resolveu-se exigir o levantamento

do monumento.

Devido à limitação do tempo não foi possível no presente vo^

lume assinalar o grau de proteção dos edifícios vizinhos ao

monumento.



COMPONENTES
ESTADO DE PRESERVAÇÃO

SATISFATÓRIO NOTA M^DIO NOTA RUIM NOTA

volume original mantido 20 pequenas alterações 11 grandes acréscimos ou demolições 2

ESTRUTURA
fundações sem recalque 30 pequenos recalques 16® grandes recalques 3

r  verticais sem lesões 30 com algumas lesões 16® periclitantes 3

PORTANTE suportes ^
100 l  horizontais originais, estado bom 20 parcialmente estragados II arruinados ou impropriamente substituídos 2

vãos originais em estado bom 20 parcialmente alterados ou mal conservados 11 grandemente alterados 2

esquadrias e serralheirias originais em estado bom 20 parcialmente alteradas ou mal conservadas 11 inexistentes ou novas 2

ELEMENTOS balcões e varandas originais em estado bom 20 parcialmente alterados ou mal conservados 11 suprimidos ou novos 2

SECUNDÁRIOS
modenatura original em estado bom 20 parcialmente alterada ou mal conservada 11 substituída ou eliminada 2

revestimento externo original em estado bom 20 alterado ou em estado precário 11 substituído impropriamente ou destruído 2

lOO

-

forma original mantida 20 parcialmente alterada 11 totalmente alterada 2

estrutura da cobertura estdvel 20 precdria 11 periclitante 2

madeiramento secunddrio necessita 10% de substituição 20 necessita 50 % de substituição 11 necessita substituição total 2

COBERTURA entelhamento original em estado bom 20 alterado ou mal conservado 11 com grande vazamento ou substituído impropriamenh 2

100 beirais ou platibandos do séculoXIX originais em estado bom 20 alterados ou mal conservados 11 suprimidos ou novos 2

disposiçõo interna original 30 com alterações parciois 16® muito alterada 3

escadas originais em estado bom 10 parcialmente alteradas 5® substituídas por novas, ou orruinadas l

' pisos originais em estado bom 20 alterados ou mal conservados 11 substituídos ou arruinados • 2

INTERIOR revestimentos internos e decorações originais em estado bom 20 alterados ou mal conservados 11 substituidos ou arruinados 2

100
fõrros originais em estado bom 20 alterados ou mal conservados 11 substituídos ou arruinados 2

iluminação e ventilalaçõo natural 2/3 dos cômodos 30 entre 1/3 e 2/3 16® •<1 1/3 dos cômodos 3

CONDIÇÕES instalação de õgua embutida sem vazamento 20 externa ou com vazamento 1 1 insuficiente ou inexistente 2

HIGIÊNICAS
instalação sanitdria

umidade

banho e sanitário interno, bom

tolerável

20

30

banho e w c precdrio ou externo

média

1 1

6®
fossa seca ou inexistente

grande
2
3

lOO

Nota; quando ndo existir o item no monumento analisado, atribuir o valor médio.
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